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A Cidade do Pôrto, capital da província do Douro-Litoral, estende-se na margem direita do rio Douro e junto à sua foz. Com o perímetro de cerca de 32 quilómetros e área de 4215 hectares, é limitada a sul por aquele rio, a oeste pelo Oceano Atlântico e é separada dos concelhos vizinhos - Matozinhos, Maia e Gondomar – pela estrada da Circunvalação que a envolve por norte e nordeste.

São estas palavras usadas por Carlos Bastos para descrever a Antiga, Mui Nobre, Sempre Leal e Invicta Cidade do Porto, em uma publicação datada do final da década de 30 do século passado.

A Cidade Invicta tem origens remotíssimas perdidas ao longo de algumas centenas de anos. De acordo com Manuel Dias o primitivo burgo remonta ao tempo das invasões romanas do século II A.C. Afirma que as “(…) designações Portus e Cale, (…) referenciavam dois pequenos aglomerados populacionais fortificados nas margens norte e sul do rio a que chamaria Douro (…)”
. E acrescenta:

O topónimo Portucale , síntese dos dois vocábulos primitivos, tem a sua alusão mais antiga inscrita em moedas visigóticas, Portucale – por extenso, Portucale castrum novum, nome de uma diocese constante em documentos do Concílio de Lugo, em 569 – viria, por abrandamento fonético, a dar origem a Portugal, nome do que é, hoje, com as actuais delimitações fronteiriças, o mais velho país da Europa.

A cidade do Porto guarda importância peculiar na história lusitana: sobreviveu à épica e árdua batalha pelo alargamento territorial; pela reconquista, além de ser partícipe fundamental no episódio dos descobrimentos. É com orgulho que a cidade não cansa de render homenagens ao Infante D. Henrique, o navegador. Este filho de D. João I e D. Filipa de Lencastre foi o grande impulsionador dos descobrimentos no início do século XV. Destaque para a conquista de Ceuta em 1415.
O pesquisador Manuel Dias declara:
Nos estaleiros do Douro foi construída, aliás, boa parte da frota que, de Lisboa, rumou a Ceuta, num contributo que não se ficou pelo trabalho e pelo saber dos carpinteiros, calafates e demais artífices ribeirinhos: os porões dos navios encheram-se com carne que os portuenses dispensavam, limitando-se a guardar para si os miúdos, as partes intestinais, enfim, as ‘tripas das reses’. Belo gesto, história ou lenda, que deu como ganho aos portuenses uma honrosa alcunha: tripeiros.

Para além  das lendas a cidade do Porto foi palco das lutas liberais do século XIX, da resistência às invasões napoleónicas, do Cerco do Porto e já no fim do século das lutas pela implantação do regime republicano. Conclui Dias:

Burgo de resistência, cidade-chave na edificação do reino, matriz, por interposto Infante D. Henrique, da expansão marítima, ninho de ideais voltados para o progresso material espiritual – foi no Porto operário que, em 1889, se realizou o primeiro congresso socialista e, em 1890, uma celebração do 1º de Maio, dois anos após a matança de Chicago - enriquecendo-se em alfobre artístico, berço de guerreiros, navegadores, comerciantes, artistas de todas as artes, o Porto dos Almadas, a Mui Nobre, Sempre Leal e Invicta Cidade  metamorfoseia-se, na segunda metade do século XIX, numa verdadeira metrópole moderna, impondo-se , sem lugar a dúvidas, como contraponto de Lisboa no país macrocéfalo.

A cidade do Porto, a despeito de suas ruas e casarios sombrios e escuros, do frio e umidade, reveste-se de singularidades e possibilidades. Há tradição e há história. Personagens históricas e peculiares circularam por entre estas sombras e becos e tornaram este antigo burgo, naquilo que é hoje. Muito se pode explorar acerca desta metrópole: as lutas históricas, a arquitetura em todas as suas manifestações – medieval, barroca, neoclássica, eclética, moderna, o vinho, enfim, há caminhos que podem ser infinitamente explorados.
 
O caminho escolhido para se conhecer a cidade do Porto atravessa espaços de infinita e singular beleza, mas paradoxalmente, incitam a reflexão acerca da morte, dos mortos, do destino que é reservado a todos nós. Cabe aqui refletir sobre os lugares de enterramento que compõem o tecido social da cidade mui leal e invicta.
Em artigo publicado no final do século XX, o pesquisador Gonçalo Vasconcelos e Sousa, afirmava com entusiasmo acerca do crescente interesse dos pesquisadores portugueses em relação à temática da morte e apontava sua multiplicidade e variedade de abordagens e tratamentos. Destacava, entretanto, o estudo dos cemitérios como: “ (…) lugar da morte e da vida, numa estranha dialéctica em que o fluir das mentalidades foi postulando diferentes atitudes, distintas perspectivações.”
  Este é, sobretudo, o tema que motiva esta investigação. Entretanto acerca das pesquisas que a abordam, o pesquisador, aponta uma série de obras já realizadas, destacando, o volume organizado por António Matias Coelho, no qual estudiosos de áreas diversas apreciam o assunto sob ótica múltiplas.
 Destaque para os textos produzidos por Ana Cristina Bartolomeu de Araújo e Fernando Catroga.
 Relembra, também, a obra publicada por Moita Flores acerca dos cemitérios lisboetas.

Entretanto, para além das obras referenciadas por Vasconcelos e Sousa, faz-se necessário apresentar outros textos que, se não tratam exclusivamente do tema, apontam dados merecedores de menção e que propiciam ao estudioso compreender melhor esta complexa temática.

As pesquisas arqueológicas privilegiando os cemitérios devem ser encarados como instrumentos de apoio e ao mesmo tempo dilatadores do campo de análise para se perceber como os homens enfrentam e tratam a morte e o morrer, em seus grupos e ao longo do tempo. Destacam-se as dissertações apresentadas por Luís Felipe Coutinho Gomes, Gilda Correia Pinto e Maria Helena Teixeira Ribeiro Portela
.

Por outro lado as pesquisas relacionadas às atitudes perante à morte, elegendo os testamentos, como fonte primordial de análise, redundaram em dois estudos significativos acerca dos setecentos e oitocentos na cidade do Porto e circunvizinhanças.

Acerca das mentalidades dos seiscentos, a dissertação elaborada por Sara Silva analisa o manual de bem morrer, redigido em 1621 pelo jesuíta Padre Estêvão de Castro, sucesso editorial, tendo alcançado nada menos que onze edições, revelando a importância da cuidada e demorada pedagogia acerca do bem viver para o bem morrer.

 E se a questão diz respeito ao bem viver, a pesquisadora Maria Antonieta Cruz, dedicou algumas páginas à reflexão acerca da morte, ao analisar a burguesia portuense na segunda metade do século XIX. Afirma:

Os ritos funerários permitem a distinção dos abastados e dos influentes em relação ao resto da população que, muitas vezes, não tinha sequer possibilidades materiais para pagar as despesas inerentes ao seu enterramento. As cerimónias, mesmo quando o falecido determinava previamente a sua modéstia, envolviam grandes custos, muitas vezes agravados pelo exercício de actos caritativos que a última vontade do morto determinava. Era preciso dinheiro e esse apenas alguns o possuíam. A morte do burguês era mais um momento de afirmação da diferença.

Entretanto se a classe abastada possuía seus rituais e especificidades para lidar com a morte, Benedita Araújo, em seu estudo sobre as crenças e superstições populares, trata do imaginário dos mais simples acerca dos costumes e tradições relativas ao fenecer, ao funeral e ao luto
.

Analisa a estudiosa:

No âmbito das estruturas mentais, a morte apresenta-se como um campo privilegiado para o rastreio das mutações. A separação cruel dos entes mais estremecidos lança sobre a vida humana, além de uma expectativa funesta, o sofrimento do irremediável. E, quando ocorre, o memento (sic) fúnebre apresenta-se de tal modo escarnecedor que revela em breve instante a efemeridade do homem.

Porém dentre a bibliografia analisada, destaca-se, a pesquisa recente elaborada por António Silva acerca da representação da morte na arte em Portugal, especialmente, na escultura. Sua obra revela a preocupação acerca dos significados imputados à morte na contemporaneidade. As reflexões permitem indagar que se o culto aos mortos e a arte funerária é uma prática em desuso e se a referência e permanente indagação acerca dos fins do homem se encontra latente no imaginário coletivo. Ressalta o pesquisador:

A arte pode revelar uma preocupação com a morte sem ser arte funerária. Problematiza e presentifica de forma diferente e diversa a mesma preocupação, agora sem o carácter útil e dependente, inerente à arte funerária, e à luz de um modernidade desenganada e pessimista.

É neste sentido que se inserem as reflexões sobre os cemitérios da cidade do Porto e, em especial, aqueles que surgem na segunda metade do século XIX.A cidade do Porto possui, na atualidade 11 cemitérios. Sendo 02 municipais, 03 particulares e 06 paroquiais. O interesse desta pesquisa recai sobre os cemitérios municipais, quais sejam, Prado do Repouso e Agramonte. A referência bibliográfica mais antiga mencionando as duas necrópoles, até o presente localizada, data de 1877 e consta em um guia de viagem, escrito por Alberto Pimentel.

Nele o autor faz uma descrição dos dois sítios. Sobre o Prado do Repouso declara possuir: “ (…) árvores fúnebres e mausoléus, verdadeiramente notável pela sua belleza melancólica (… )” e :

(…) nada obstante a sumptuosidade dos sues monumentos fúnebres, tem a melancolia por vezes oppressora dos cemitérios antigos, não só pela sua vastidão, como pela agglomeração de sepulturas, como finalmente pela escolha e disposição de suas árvores.

Sobre o Agramonte afirma se tratar de um espaço moderno, menos melancólico e situado em um dos pontos mais pitorescos da cidade, próximo à Rotunda da Boa Vista.

No início do século XX, alguns artigos publicados na revista “O Tripeiro” referem-se aos cemitérios municipais sob óticas diversas. Há um artigo não-assinado, exaltando os epitáfios inscritos nas lápides de personalidades ilustres sepultadas no Prado do Repouso. Entretanto quem comenta e analisa a rejeição popular em relação aos sepultamentos no – cemitério do Prado é João Torres.
  Ele comenta:

Hoje os cemitérios d’esta cidade levam a palma a todos os da paíz, mesmo aos da capital. Este, o cemitério oriental, bemo como occidental, o da irmandade do Bonfim, Lapa e outras freguezias dos extremos da cidade, primam pelo aceio com que se conservam. Encerram verdadeiras obras d’arte, decoram-n’os magníficos mausoléus, traçam- n’os bellas e alinhadas ruas bordadas de variados arbustos e orladas de canteiros com diversas qualidades de flores, o que dá àquelle conjuncto o aspecto de um campo florido onde as lágrimas se misturam com as preces, a saudade dos que partiram de casa com o amor dos que ficaram, completando assim com toda a propriedade o seu nome que é: - Campo Santo.

Manoel Dias avalia o Agramonte, considerando-o o “ (…) mais moderno e mais lindo dos cemitérios municipaes.” e acrescenta “(…) o Cemitério de Agramonte foi aberto há setenta e um annos em 1855, no reinado de D. Pedro V. Foi benzido pelo bispo, depois Cardeal, D. Américo.”

Dias tece considerações acerca do primeiro sepultamento naquele espaço realizado,bem como menciona o trabalho realizado pelo diretor e capelão Padre Alexandre Pinheiro, sobre as secções privadas das Ordens de São Francisco, Carmo e Santíssima Trindade, além da construção da capela funerária.

Na década de 30 do século passado, Carlos de Passos, em sua “Guia Histórica e Artística do Porto” inclui os dois cemitérios como locais merecedores da atenção do turista e daqueles interessados em conhecer a cidade.

Além de traçar, em linhas gerais, as condições que culminaram na criação dos dois espaços funerários, menciona as figuras emblemáticas neles sepultadas e as manifestações de talento artístico ali inscritas. Sobre o Prado do Repouso considera ser: “ (…) Amplo, airosos, plano e pujantemente arborisado era o cemitério. Pelas brutais podas duma insania dendrófoba tem agora aspecto quasi desolador” e acrescenta que para além das personalidades ali enterradas: “ (…) Poucos mausoléos de bom gosto possue. Destacam-se delles os das famílias Freitas Guimarães e Silva Souza (obras de José Teixeira Lopes), Fernandes forbes, Araújo Lima e Silva Soares.” 

Acerca do Agramonte, Carlos Passos é mais econômico. Afirma que a capela funerária possui: “(…) agradável e interessante (…) decoração interior.”, além do mais “(…) das suas capellas tumulares distinguem-se as das famílias Pinto da Fonseca, Andresen e Pereira Cardoso, como esculpturas de Teixeira Lopes.”

No final da década de 40, Manuel Pedro, veiculando suas observações no periódico “O Tripeiro” analisa os dois cemitérios municipais da cidade. Principia suas observações avaliando o Prado, referindo- o como: “ (…) plano, espaçoso e bastante arborizado (…) possui sumptuosos túmulos de mármore e de granito e nele jazem os restos mortais de pessoas muito distintas e ilustres do Porto: o orador Alves Mendes, o maestro Ciríaco Cardoso, os pintores Augusto Roquemont e João Augusto Ribeiro.”

Tece comentários especiais acerca de alguns ícones sepultados no Prado, dentre eles o Corregedor do Porto, Francisco de Almada e Mendonça, bem como os mártires da liberdade, os doze condenados no tempo de D. Miguel em razão da participação nas lutas liberais. Exalta o monumento construído em memória aos precursores da República: “ O Monumento aos revoltosos de 31 de Janeiro”, obra esculpida em granito e inaugurada em 1897.

Segundo Manuel Pedro:

(…) O Prado do Repouso, com a sua extensa avenida central ladeada de ricos mausoléus, a par de sepulturas simples e modernas, talhões bem dispostos e lindamente floridos, arruamentos delineados com gosto, é somente encantador. Possui uma capela notável pelos variados mármores e pelo seu belo eco.”

Sobre o Agramonte considera se tratar do mais moderno dos dois, sendo dezesseis anos mais novo. Refere-se à capela benzida em 1874 e sobre o restauro a que foi submetida e as pinturas a fresco realizadas por Silvestro Silvestri. Comenta acerca dos grandes ali sepultados e ressalta nomes, dentre eles, da atriz portuguesa Emília Eduarda, falecida no início do século XX, no momento em que atuava em uma festa de estudantes. Narra o autor:

Foi no dia 29 de Fevereiro de 1908 (salvo erro!), numa festa de estudantes, promovido pelo Centro Académico do Porto, em honra da Tuna de Salamanca e em pleno palco do salão do jornal “ A Palavra”, onde a gloriosa artista morreu com uma síncope, depois de ter recitado a poesia Canção do Engeitado, de Angelina Vidal.

A morte satisfez-lhe os seus delicados desejos, tantas vezes manifestados na sua quadra predilecta. Ei-la:

Se a morte, Parca cruel,

Me arrebatar neste instante,

Quero ser amortalhada

Na capa dum estudante.

Os textos até este instante citados abordam de um modo descritivo e superficial a temática cemiterial, entretanto em meados da década de 90 do século passado, estudiosos de áreas distintas, voltam-se para esta frente de pesquisa e procuram verticalizar análises e estudos apresentando um grau maior de complexidade e densidade à abordagem. É preciso, entretanto, mencionar o trabalho publicado na década de 60, por Vítor Manuel Lopes Dias, no qual é traçada ampla análise acerca do comportamento humano em relação à morte e ao destino dos cadáveres, desde a pré-história até a contemporaneidade. Vale dizer que aos cemitérios do Porto algumas referências são feitas, além de contar com capítulos destinados à arte tumular e às leis e regulamentos que legislaram acerca da organização dos cemitérios em Portugal.

Entretanto estudos acadêmicos, nomeadamente reflexivos, acerca dos cemitérios portuenses devem-se a dois estudioso a destacar, quais sejam, o já citado Gonçalo de Vasconcelos e Sousa e Francisco Queiroz.

Vasconcelos e Sousa elaborou um estudo acerca das necrópoles portuenses, cujo objetivo foi:

Analisar as construções patrimonial e artisticamente dignas de registo, como elaborar as circunstâncias históricas do seu enquadramento, que (…) permitiriam compreender mais aprofundadamente a sua razão de ser, as determinantes da sua 

edificação, bem como o gosto e o sentido artístico que nelas esteve presente.

A partir deste estudo outras publicações foram realizadas pelo investigador sempre movido pelo interesse em compreender a evolução dos cemitérios portuenses no século XIX, revelando-os como reflexo da organização da sociedade local, traduzido, especialmente pelas construções tumulares.

Suas investigações influenciaram José A. Rio Fernandes, tendo o mesmo publicado breve artigo sobre o cemitério do Prado do Repouso, no qual analisa as transformações urbanas, sociais e políticas sofridas pela cidade ao longo do século XIX e início do XX: o desaparecimento de diversos mosteiros ou a reutilização para outros fins, a organização do tecido urbano com o loteamento das quintas, dentre outras.

Para Fernandes é curioso ser, exatamente , em uma quinta- a Quinta do Prado- onde se inaugura o primeiro cemitério público da cidade. Afirma:

O cemitério, de facto, é outra das alterações que o triunfo liberal introduz, embora as reacções à sua criação tenham sido muitas, porque o enterro fora das igrejas era mal entendido pela generalidade da população, habituada a ver sepultada fora do espaço sagrado apenas os maiores dos pecadores (a exemplo dos condenados à forca)
.

Explicita como o governo portuense teve que agir para tornar o espaço cemiterial do Prado do Repouso, um lugar, convincentemente, atraente para a população, sem contudo obter sucesso de pronto. Somente o tempo e as pressões naturais dariam ao cemitério a importância devida no tecido social e no cotidiano da população.

Fernandes comenta que após a epidemia da cólera, foi inaugurado o Cemitério de Agramonte em 1855, sendo na sequência criados outros espaços fúnebres nas diversas freguesias: Nevogilde (1840), Ramalde (1862), Campanha (1867), Paranhos e Lordelo (1872) e Aldoar (1924). E conclui:

O cemitério (…) foi um importante elemento de construção da cidade de finais do século XIX e de boa parte do século actual, apoiando a expansão da mancha urbana e servindo de suporte a significativas concentrações de actividades ( com natural relevo para marmoristas e floristas) (…)
 

Por outro lado um exaustivo esforço para compreensão e verticalização dos estudos cemiteriais, no Porto e em Portugal, vêm sendo realizados pelo pesquisador José Francisco Ferreira Queiroz. Parte de sua pesquisa reverteu-se na dissertação cuja primícia foi estudar a aplicação do ferro como elemento de ornamentação nos espaços funerários tomando como foco de investigação o Cemitério da Lapa na cidade do Porto
.

Sob a ótica de Queiroz:

O Cemitério da Lapa é o cemitério mais importante do norte de Portugal e, talvez, o mais interessante do país, uma vez que gerou uma área estilística muito particular e regionalista, afastada da concepção mais internacional dos cemitérios sob a influência dos Prazeres e Alto de São João. De todos os cemitérios do Porto, o Cemitério da Lapa é o mais elitista e precoce na construção de formas arquitectónicas modernas. O Cemitério da Lapa é uma verdadeira galeria de ilustres, materializada nos fabulosos monumentos que possui.

Neste particular justifica sua opção por esta necrópole, entretanto em sua dissertação, recupera a história que envolve o aparecimento dos cemitérios afastados das povoações e dos enterramentos fora dos espaços da Igreja, não somente no contexto europeu, mas de modo especial em Portugal. Em sua concepção:
Até o século XIX, não existia em Portugal grande distinção entre as ideias de ‘cemitério’ e ‘igreja’. Qualquer cemitério que fosse necessário construir, para acudir a situações de grande mortandade, implicava a existência prévia de uma igreja ou capela, como forma de sacralização. Da mesma forma, qualquer igreja era, por princípio e salvo raras excepções, um cemitério (…)

E assim a criação dos cemitérios públicos portugueses sempre estiverem atrelados à uma necessidade emergente, imperiosa ou a uma decisão impositiva. Completa Queiroz:

(…) em 1844 funcionariam em Portugal ainda muito poucos cemitérios públicos, entre eles os da Lapa e do Prado do Repouso – no Porto; Alto de S. João e Prazeres – em Lisboa; os cemitérios municipais de Bragança, Vila Real, Aveiro, Figueira da foz, Santarém, Évora, Borba, Funchal e pouco mais.

Neste sentido explica como a partir do surgimento dos cemitérios modernos, românticos, é gerada uma estética arquitetônico-decorativa para os monumentos funerários. Avalia, então, as distinções e peculiaridades existentes entre o Porto e outras cidades de Portugal e outros países da Europa.

Destaca em sua pesquisa o levantamento acerca das oficinas de cantaria e a indústria da fundição no Porto. De acordo com Queiroz para além do foco principal seu esforço académico continha objetivos paralelos assim resumidos:

(…) demonstrar que a arte do ferro fundido no século XIX não é um virtuosismo sem valor, recuperando esta técnica de trabalho do ferro para o lugar que a técnica do ferro forjado actualmente já possui. (…)

Demonstrar que muitos dos cemitérios oitocentistas portugueses possuem obras de qualidade que justificam a sua urgente preservação (…)

Inverter a situação relativa à quase ausência de bibliografia específica sobre o tema das artes industriais aplicadas aos cemitérios oitocentistas (…)

Em continuidade à vertical e complexa investigação acerca das necrópoles do século XIX, o pesquisador apresentou uma tese cuja densidade amplia os elementos que haviam sido explorados no trabalho anterior. Neste estudo avança em discussões acerca dos espaços fúnebres que se originam no século XIX e questiona, com ênfase, as razões deste surgimento. 

Afirma Queiroz:

O aumento demográfico dos séculos XVII e XVIII e, em especial, a crescente urbanização de áreas rurais, agravaram as inconveniências higiénicas da inumação ad sanctos. Lembremo-nos que a Europa crescia demograficamente e os adros e interiores de igrejas tinham geralmente vários séculos de uso. A falta de espaço para enterramento e o permanente revolver de sepulturas eram situações correntes.

E acrescenta:

(…) foi sobretudo mais para meados do século XVIII, no advento do Iluminismo, que alguns médicos e intelectuais, bem como alguns eclestiásticos, mais esclarecidos, intensificarm a contestação aos enterramentos ad sanctos . Só depois poderiam vir a surgir as primeiras acções concretas.

Sobre a França oitocentista Queiroz considera ter se relacionado a criação dos modernos cemitérios à maior laicização da sociedade e das forças políticas, portanto, reflexo das mudanças processadas a partir de 1789. Laicizava-se a sociedade em todos os seus planos e em especial a morte.

Entretanto ao analisar o panorama lusitano conclue:

Ao contrário do que a generalidade dos autores portugueses têm afirmado sobre a criação dos cemitérios em Portugal, as primeiras tentativas efectivas de mudança não foram apenas fruto de ideologias anticlericais, fosse – o deliberadamente ou sob a capa de invocações iluministas, racionalistas ou higiénicas. De facto, partiram da iniciativa de instituições religiosas portuguesas algumas das invocações mais corajosas e consistentes nesta área, na sequência também de exemplos vindos do próprio clero (…)

Para corroborar suas afirmações Queiroz apresenta exemplos reveladores de iniciativas que, para além, dos princípios liberalistas, apontavam para a existência dos cemitérios fora das igrejas, motivados por outras necessidades. Afirma o pesquisador:

No início do século XVIII, o interior das igrejas portuenses era o cemitério da cidade. Muitas famílias de melhor trato tinham ali carneiros privativos. Porém, nesta altura ainda funcionava um cemitério para pobres e indigentes, no Largo da Sé, o qual vinha já da época medieval. Este cemitério foi transferido para um local perto da porta do Olival.

Também na Misericórdia do Porto, que assistia os mais pobres, recebiam-se os cadáveres destes no seu cemitério, em vala comum. (…) 

Acrescenta, também, a situação sui generis da Ordem Terceira de São Francisco no Porto:

Quando todas as comunidades católicas portuenses usavam por norma o chão das igrejas e capelas como a sepultura, a Ordem Terceira de São Francisco vivia uma situação algo diferente, pois possuía já um cemitério em cripta. Este pequeno cemitério foi estabelecido por debaixo da Casa do Despacho da Ordem Terceira de São Francisco e destinava-se apenas aos seus irmãos e benfeitores. Trata-se claramente de uma inovação: o cemitério não era no chão de uma igreja e sua entrada não se fazia por qualquer igreja
.

Segundo análise de Queiróz em Portugal do século XVIII outros cemitérios afastados das povoações já existiam. As comunidades não católicas não possuíam templos próprios onde pudessem exercer seu culto e realizar suas cerimoniais, portanto as inumações eram feitas ao ar livre “ (…) em locais afastados das povoações, de forma a não provocar escândalo à ordem católica vigente.”

Segundo Queiroz, no Porto, os não católicos eram sepultados nas areias do Douro ou da Foz, em maré baixa, ou na encosta do Cavaco, na margem do Rio que se encontra em Vila Nova de Gaia
.
Portanto na ótica do pesquisador os cemitérios extra-muros já existiam de uma forma ou de outra, entretanto a partir do século XIX a conscientização da emergente necessidade de se estabelecer novas formas de sepultamento, proibindo vez por todas, os enterramentos nas igrejas, irá ganhará corpo. E esta consciência não era apenas dos médicos sanitaristas e políticos iluminados.

De acordo com Queiroz a Europa do início do século XIX estava sob o jugo de Napoleão que com “ (…) pulso forte e centralizador (…)” impôs leis que não se restringiam à França. Dentre elas destaca-se a de 12 de Junho de 1804 proibindo “ (…) qualquer enterramento em edifícios de culto, fossem católicos ou não, em todo o tipo de locais fechados ou que se situassem dentro das povoações.” É a partir desta lei que surge o Cemitério do Père Lachaise.
 Sobre a ação de Napoleão e a regulamentação dos cemitérios Queiroz declara:

Fernando Catroga defende que, com a lei de 12 de Junho de 1804, a morte ficava explicitamente sob o controlo do poder político. Contudo, o processo de laicização da morte foi, de certo modo, atenuado com Napoleão em relação à Revolução Francesa (…) De facto, o decreto imperial napoleónico de 12 de Junho de 1804 pretendia, entre outras coisas, restaurar e regularizar o culto dos mortos que tinha sido profundamente afectado com a insensibilidade e falta de respeito para com os defuntos nos excessos do período revolucionário e pós- Revolução Francesa.

Pretendeu Napoleão sobretudo colocar a gestão da morte debaixo de um controlo governamental, com regras bem definidas, o que até aí não sucedia
.

Sob sua análise a lei de 1804 estava calcada em um relatório elaborado para a construção do Cemitério de Cartuxa, em Bolonha, domínio Napoleónico, em 1801. Neste documento os princípios de higiene pública e demarcação dos espaços religiosos. Católicos, a - católicos , deveria estar previsto, bem como a concessão do direito, de quem assim o desejasse, adquirir terrenos para construção de “caveaux, monuments” e “tombeaux”. Neste sentido em sua avaliação: “ (…) apesar de manter laica a morte, Napoleão pretendeu dar nova dignidade à gestão laica da morte (…)”
 Tratava-se, certamente, de uma inovação.

Neste sentido, associada ao espírito da laicização da morte, nasce uma estética laica em relação à construção dos sepulcros que deixam de ser lápides numeradas ou privilégio de poucos na construção de túmulos no interior das igrejas e passa a ser um hábito para a burguesia vitoriosa e emergente ao exibir o espírito individualizado, o poder e ao mesmo tempo dar à noção da morte um sentido romântico.
Para além das análises apresentadas nos volumosos esforços de pesquisa académica, Queiroz, publicou, alguns deles em parceria com a pesquisadora Ana Margarida Portela, uma série de artigos abordando aspectos diversos relativos aos cemitérios oitocentistas. Destaca-se aqui aqueles que referem-se, de modo geral, a estes lugares ou destacam os cemitérios portuenses.

Em suas reflexões diluídas ao longo das publicações por ora apresentadas, grosso modo, pretende o historiador da arte, destacar os cemitérios como lugares de memória, onde pode-se detectar aspectos singulares da constituição do tecido social a que pertencem.

Através da análise do acervo das necrópoles é permitido compreender questões que envolvem aspectos socioartísticos nomeadamente ligados à linguagem arquitetônica e estilística, a configuração do ideal romântico da morte, o trabalho e a técnica desenvolvidos por aqueles que viviam e construíram uma reputação artística e laboral explorando a arte funerária.
Os resultados da investigação conduzida por este pesquisador e sua parceira são referência obrigatória e singular para se compreender elementos fundamentais acerca dos cemitérios portugueses e, em particular, os cemitérios portuenses e tornam-se, portanto, índice fundamental para se estabelecer correlações e confrontos em relações a outros espaços funerários e assim ampliar o raio de compreensão em relação aos comportamentos e aos elementos simbólicos construídos, por uma determinada cultura, naquilo que se refere à morte e aos mortos.
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